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Edítoríal 
No passado dia 30 de Junho de 1988 Forjães foi 

elevada à categoria de Vila por aprovação de um 
Projecto de Lei apresentado na Assembleia da Re-
pública pelo Grupo Parlamentar do PSD. Todos os 
deputados presentes votaram a favor. 

Para Forjães esta distinção é o reconhecimento 
do progresso de uma aldeia que entrou na senda do 
desenvolvimento e o vai consolidando. 

Neste número . de «O Forjanense» dedicamos 
grande parte das nossas colunas a esta efeméride, 
que é um virar de página na nossa história, e den-
tro do possível damos a conhecer o depoimento de 
várias pessoas de Forjães que sem «pré-aviso» fo-
ram contactadas e acederam em o fazer. 

Forjães vai, naturalmente, realizar a sua Festa 
de Elevação à categoria de Vila. Esperamos que 
essa Comemoração seja vivida com espontaneidade 
e com bairrismo tal como foi aquele momento em 
que um altifalante anunciou que Forjães é Vila, es-
touraram os foguetes e os Zés P'reiras e o Rancho 
tocaram, cantaram e dançaram. 

Nesta data tão marcante para a vida da nossa 
terra «O Forjanense» saúda todos os conterrâneos 
que aqui em Forjães ou a residir em qualquer outra 
parte do mundo merecem esta honra. 

Elevação da Povoação de Forjães, 
concelho de Esposende a categoria 
de Vila 
PROJECTO DE LEI N.` 149/V APRESENTADO PELOS 

DEPUTADOS DO PSD: 

f 

I 

INTRODUÇÃO 

António Fernandes Ribeiro 
Miguel Macedo 
José Leite Machado 
Virgílio Carneiro 
José Lemos Damião 
Amàndio de Oliveira 
Fernando Conceição 
Sérgio Azevedo 
Alberto Oliveira 

A administração local portuguesa concretiza-se 
actualmente nos Municípios e nas Freguesias, entidades 
autónomas de administração. Como entidades públicas 
de administração, são as autarquias locais que realmente 
têm a ver com o dia a dia de cada cidadão, dizendo-lhe 
bastante mais do que outras instâncias do poder, mais 
longínquas e diluídas no que respeita ao quotidiano das 
populações locais. 

Como em muitos outros sectores da vida portuguesa, 
também ao nível da administração local se verificaram 
diversas e profundas mudanças, na sequência das alte-
rações políticas e sociais verificadas a partir de 25 de 
Abril de 1974. 

Houve, contudo, núcleos populacionais que mercê da 
Sua situação geográfica, do querer das suas gentes e até 
do bairrismo que caracterizou os seus habitantes, com o 
apoio necessário da administração local aliados a outras 
circunstâncias que iniciaram um desenvolvimento impa-

(Continua na 3.° página) 

Barqueiros: 
solução à' vista? i 
Como é ido domiínio pú-

bh00, despolletou na fregue-
s!ia. ide Barqueiros, situada 
noa extremo, ida coneellihoi ide 
Barc•dl,os, fuma guerra contra 
a expiloração dos caulinos a 
céu .aberto que já causiou 
wm, morto, diversos, feridos 
C (Largos, prejuízos morais e 
materiais. 

IA iempresa iconccs-si,oná•ria,, 
a MIDAIL, já vem exploran-
dio outros ,terrenos una ames-
ma 6rgguesia há vários anos, 
esi:anido, mesmo a sua sede 
soci,ail -aí i)nsitadada. 

Contudo, quando •a empre-
aa ipretaivdau explorar firma 
quinta situz-ffla mesmo-, n.o 
coração da ifreigue,s;i,a a po-
pulação disse «NÃO» ;nos 
teailmos e Inas conkdiições que 
aao ,do domínio pwbiUco. A 
emprosa reiquisiita a GNR 
para def•enider os seus, traba-
lhadores e id5,o•oe, cs in•cviitá-
veis canfron:tos. iA ,empresa 
argumenta com a l,ei e com 
a autorização fique tem. A po-
pulação de (Barqueiros t=-
bém tem cs ,seus, argumen-
tos: Poluição .do meio aum. 
bi;ente mesimio no1 centro ida 
fr(--guesi,a; barulho, i•nsup,ar-
távdl idurante, :todo o dia; 
Perigo ,de con+t•anuiinação ida 
água e mesmo, o seu osgota-
mento dos poços, particula-
res, aten)deodo aos, forros 
muito, profndos .que a ex-
ploração exige; fa'lita de um 
muro de suporte e árvo-
res, etc.., -

Depois de, o Governo ter 
intervindo mandando suspen-
der a cxxplioraç:o, acalmiarndo 
assim cus ânimos, vai ser 
m(-,fito dvf ail agora; voltar 
atrás e à empresa, não, meis•-
tará outra solução .que não 
seja reicorrer aos •,ribuna,i:s 
e até gás instâncias intenna-

cïcnaiis, pe&iad , uma avulta, 
da indemnização. É caso pa-
ra dizer, ciltando uma frase 
populair ide •empcs não mui-, 
to disítantesi: «0 povo unido 
jamais será voncido». 

0 FORJANENSE 
não se publica no 
mês de Agosto 

1 

)unta de Freguesia deforjães 
COMUNICADO 

FORJÃES ELEVADA À. CATEGORIA DE VILA 

Por proposta da Junta de Freguesia a Assembleia de 
Freguesia de Forjães deliberou formar uma comissão 
para pedir a elevação de Forjães à categoria de Vila. 

Tendo esta comissão, formada pelo Presidente da 
Assembleia de Freguesia, Presidente da Junta de Forjães 
e outras Associações e Colectividades desta Freguesia, 
apresentado o pedido devidamente fundamentado ao 
Grupo Parlamentar do PSD, foi este pedido aceite e pro-
posto pelos Deputados deste partido pelo Círculo , de 
Braga. 

Hoje, dia 30 de Junho de 1989 foi aprovado na Assem-
bleia da República a elevação de Forjães à categoria de 
Vila. 

Por tão importante marco na história da nossa terra, 
neste dia, a Junta de Freguesia de Forjães saúda todos 
os Forjanenses, residente em Forjães ou em qualquer 
ponto do País ou do Mundo. 

Forjães, 3o de Junho de 1989 

A Junta de Freguesia 

FORJAES E VILA 
-- O que é isso para algumas pessoas 

Begistamos os seguintes 

Presidente da Junta de 
Freguesia de Forjães — RI-
CARDO TORRES 

Forjães merece a catego-
ria de Vila que lhe foi atri-
buída no dia 30 de Junho 

depoimentos:--

to de partida para conse-
guirmos outros objectivos 
que temos em mente. 
As várias estruturas que 

justificam o galardão que 
conseguimos tem muito 
trabalho dos forjanenses 

RICARDO TORRES: 
«As várias estruturas que justificam o galardão que 

conseguimos tem muito trabalho dos forjanenses». 

na Assembleia da Repú-
blica. 

Este é um dos objectivos 
da Autarquia que faz jus-
tiça à situação de que dis-
pomos e que serve de pon-

mas há ainda muito a con-
quistar para sermos mais 
independentes. 
A construção de uma 

Creche, uma Estação dos 
(Continua na 3.` página) 
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Praga de coelhos 
prejudica 
a Agricultura 

,Proibida ia caça ao coelho 
na margem eslqueirda !do rio 
Noiva na zona de Forjães 
algusn agriicuiltores vêem ias 
suas caliheita9 ides+truídas 
por granlde número de coe-
lhos existentes. 

+Os ,canas ide maior ,gravi-
dade floram constartados no 
Lugar ;da Madorra em que 
esitá prevista ainda unais 4 
anos deépoca de defeso pa-
ra recria idas ,eslpécios, ide 
Coelihá e lebre o 1 
Há 3a um baixo' a'sünádb 

de vários lavradores que 
enderieçaram à Câmara Mu.-
nicipal e Comissão, Venató-
ria um pedido para a :rea-
bertura Ida caça na pró,ximia 
época de modo ia diminrair a 
enforme quantidade de roe-
dores que destroem as co-
lheitas. 

Obras de restauro na 
Capela da Senhora 
da Graça 

A CapeLa ide Nossa iSenho-
ra da Graça, no (lugar ida 
Santa está a beneficiar de 
obras de restauro no ;telha-
do. ;Foi ideirnolido o, anterior, 
porque a madeira já sie en-
C~rava bastante venha e à 
Semelhança da Capela de, S. 
Roques ,foi collocalda .uma pila-
ca iem cemento. 

Ais obras estão, .a .ser fei-
tas com o maior cuidado 
para não ;akerar o aspeictº 
estérticº, - pelo 7 guie stiaMb ém 
foi d•,sd,,ácadó uri poste de 
electricidade que se ,encon-
trava no passeio tircurildan-
te. Irá ainda ser retirada a 
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ASSOOIAÇAO DA IMPRENSA NAO~1A 

c=, Ilurninoissa e colocado uni 2.8 Feira Agro 
holofote que iluminará todo 
o adro desde o cruzeiro que Industrial  de Viana 
dama de 1673 até à Capela., . - Z.4 `-
0 restauro está a ser fei-

ta icom o dinheiro prove-
niente dos ,sa!Mos, das, festi-
midades anteriores e respec-
rtiNols juros, o que é insufi-
cüente e dado, outros pod'itó-
rios que se fazem neslta oica-
sião, ainda não, se apelou à 
colaboração dose paroquia-
nos, mas, .será pedida riais: 
'tarde. As obras são da res-
polnsabiilidadie da Comissão 
Fabriqueira com, a colabora-
ção ,de Icidois, os paroquianos. 
De referir que, embora o 

cruzeiro data`de 1673, a .Câ-
mara Muni!cipál de Espos n-
dé nos itermo!s do decreto,_ 
1Leii ,ri ° 205/88 de Junho, 
nao classificou a iCapela 
como monumelnto• concelhio, 
o que aconteceu com; a Ca-
pela fde S. Roque e a ,Esco-
la Rodrigues! de Faria. 

Faleceu o homem 
mais idoso de Forjães 

No Ip,asisado dia 4 -de Julho 
faleceu na sua resiidênoia, 
no Lugar ,de (Monte Branco 
o sr. Albino do Vale Martins. 
Viúvo há dez .anos, fio sr. Al-
bino contava 95 anis dei ada-
de, compl,eitos no adia 6 de 
Junho. 

[Pai ,de uma numierosia fa-
unfirla, entre os quais dois 
sacerdoites e duas irmãs 
religiosas, ieste h1olmern era a 
pessoa mais idosa de For-
jães{. 
0 seu funeral rconsflituiu 

uma (grande manifestação 
de pesar ide famil'iames e 
'amigos,, auguras vindos ,',de 
-''diistanftes pontos do !País,. 

Lede, assinai 

a0 FORJANENSU 

Noa Cais Novo, sem iDarque, 
foi inaugurada inio passado 
dia 8 de Julho a 2.a Feira 
Agro iIúdausitrial -de Viana. 

;Este ieemtame ,que é uma 
kuc'iatinra de várias Empre-
sas da região ligadas ao 
grufpo (Rosa não iteve o, apoio 
ida Autarquia por idiscor-
idâ•nci•a com º local da sua 
meal'i,zação. 

IRrevê-ls,e fique, ci, número ide 
visiitantes dulplique em, rela-
ção ao verificado no ano 
pasisado, . asgi m como o• nú-
miemo ide oiErnpresa,-q ipart.iic -
pantels = 1dulplicou, atingindo 
cercá de 500 inserimos. 
Até ao dia 16 os visltante,s 

poderão, além -da visita aos 
locais de exposiçãº ,e venda, 
ásisistir aos vários números 
diários ido programa que há 
coem música (ligeira e folciló-
riica. 

Fogões RMlicoB de ja1B 
TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês., Garantia 
de born funeionamenmio. 
Executa em qualquer 
parte. 

ABEL LIMA — Forjães 
Telefone 871534 

ft•sta••aat• A G ft E L ft A 
Alm~ casamentos 

baptizadas, comunhões, etc 

Telef. 871195 
Cerqueiral -- Forjães 
4740 F,.SPOSENDE 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA ,PUBLICIDADE AO SEU COMÉRCIO 

de '•)orifrio CMatoó Serra 

está ao seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em •pele, papa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Trata do seu reclamo luminoso, etc. 

Contacte-nas na 
Av. Varlentim Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 

Malhas Roselã 
FIO PARA TRICOT, CONFECÇÕES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duas lojas abertas ao públ'ito, em Forjães - Esposeende 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 
Penafiel — Lugar dë' Vilar — Portela 

4575 Entre-os-Rios f, 
k , 

Ws•kie as noS,'sas variedades de fios para • paratricát 

Também temos preços para revenda 
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'"Mini- Mercadõ, RIBEIRO 
Y 

— Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES -EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

W 871191 — Largo da Santa — FORJÃES 
474o ESPOSENDE 

•o 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 
vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 
flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-
teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-
munhão. 

Telef. 871869 — Monta Branco — Forjãos 

4740 ESPOSENDE 

MINI-MERCADO 0 WA S R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, ;Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

COSTA FOGÕES 

Telef. 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTbES, 

FOGÔES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

Garagem NÍN 
R~õea de 
motor~ 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FIORJAES 
4744 ESPOS=E 

METRÓPOLE Seguros 

José ÉQUII fwl àlmeida 
Mediador 

Noiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes oflamals dos pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELfN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLEBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especiais, equ111bragem cie rodai, 
alinhamento de direcções 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELOS 

i 
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Elevação da Povoação de Forjães, 11 
concelho de Esposende a categoria (Continuação da 1.° página) 

de vila 
(Continuação da 1. ,, página) 

rável e que, naturalmente, deixaram de corresponder à 
sua classificação inicial na hierarquia da respectiva or-
ganização administrativa. 

Forjães, freguesia do concelho de Esposende, distrito 
de Braga, é uma das povoações que, na realidade, sofreu 
um grande desenvolvimento nos aspectos sociais, econó-
micos, culturais e desportivos, que fazem dela uma das 
mais importantes do concelho. Ocupada por uma popu-
lação com um índice muito elevado, onde nasceram e 
vivem vários licenciados, designadamente médicos, advo-
gados, engenheiros e outros, servida por uma rede viá-
ria invejável, atravessada por uma Estrada Nacional e 
servida por arruamentos modernos e bem pavimentados, 
bem se pode dizer que pouco tem a ver com uma aldeia. 

Foi assim que, por deliberação unânime da Assem-
bleia de Freguesia, tomada em sessão extrábrdinária de 
3/1/88, se decidiu apresentar o projecto de Lei de eleva-
ção de Forjães à categoria de Vila. 

RAZÕES HISTÓRICAS: 

A antiguidade de povoação de Forjães está compro-
vada num documento de 1059. 

O local, naturalmente não ermado e propício a prá-
ticas agrícolas e pastoris, cativou algum vassalo astu-
riano que aqui se instalou, pelo menos na parte ociden-
tal da freguesia, aquela que, nos inícios do século XII, é 
a Villa Froganes. 

Nos documentos de 1059 é referida a ecclesia Sancta 
Marina e no documento datado de 1113 é referenciada 
a Villa Froganes. 

Todavia, já nas Inquirições de 1258 aparecem men-
cionados três antropónimos seguidos do lugar que habi-
tavam. São eles Petrus Pelaiz de Frogiaes, Pelagiu Bonus 
de Sancta Marina e Petrus Fernandi de Ramaldi e que 
parecem corresponder aos três núcleos populacionais 
mais importantes da Forjães Primitiva (Bol. Cult. Espo-
sende, Dezembro — 1983) . 

Como a data das Inquirições são lugares com estru-
turas bem definidas, então o início da ocupação inten-
siva destes sítios, deve ter começado pelo século X e lan-
çadas as primeiras bases comunitárias já no século XI. 

Durante o século XI e parte do século XII assiste-se, 
no entre Douro-e-Minho, ao consolidar das estruturas 
paroquiais. 

Os diversos núcleos populacionais, espalhados pelo 
aro minhoto, sentem que a sua identidade, como povo, 
está numa comunidade mais ampla e que comungue dos 
mesmos anseios. E Forjães, daquela altura, não podia fu-
gir à regra. 

As Villas e outros aglomerados menores sentiram 
que a força estava numa comunidade com estruturas 
mais sólidas e coesas. E tudo indica que tivesse sido a 
Villa Froganes a liderar o processo. Em primeiro, porque 
empresta o seu nome à notável paróquia, em segundo 
porque é, sem dúvida, a Villa Ecclesia com maior índice 
demográfico e em termos económicos, a mais poderosa 
da área (obra citada, pág. 8) . 

Em 1572 Forjães não faz parte da área que foi deli-
mitada como de Esposende e somente com a reforma 
administrativa, em 1835, é que se anexou ao concelho de 
Esposende. 

Diz a tradição que nasceu em Forjães o navegador 
Frei Gonçalo Velho (Tesouros Artísticos de Portugal — 
pág. 273) . 

Diga-se, por fim, que Forjães é freguesia charneira, 
do triângulo formado por Esposende-Barcelos-Viana do 
Castelo e é o centro de apoio às freguesias circunvizi-
nhas. 

RAZÕES GEOGRÁFICAS 

A freguesia de Forjães situa-se junto às margens do 
Rio Neiva, a cerca de 13 Km. da sede concelhia. Está no 
extremo territorial do concelho, confinando a Norte, com 
a freguesia de Alvarães, do concelho de. Viana do Cas-
telo, sendo linha divisória o Rio Neiva, a Nascente e Su-
deste com as freguesias de Fragoso, Palme e Aldreu, to-
das do concelho de Barcelos, a Sul com Vila Chã e a 
Poente com S. Paio de Antas. Estende-se por uma área 
de 1000 Ha. 

RAZÕES DEMOGRÁFICAS 

Em 1220 na freguesia havia 19 casais; Em 1981 havia 
cerca de 2.871 habitantes e hoje a freguesia tem cerca 
de 3.700 habitantes. 

Por razões sócio-culturais e pelas estruturas de que 

(Continua na 4.° página) 

CTT, uma agência Bancá-
ria são obras de grande 
necessidade, assim como a 
continuação da melhoria 
da rede de caminhos e o 
abastecimento de água, 
para só citar aquelas que 
me parecem mais prioritá-
rios. 
A elevação de Forjães à 

categoria de Vila é em 
meu entender um prémio 
bem merecido para os for-
janenses que amam a sua 
terra mas como já disse, 
há vários objectivos que 
temos ainda que conquis-
tar. 
Espero que a Festa de 

FORJÃES É VILA 
são importantes no contex-
to sócio-económico de For-
jães. 
A perspectiva que temos 

da população Forjanense é 
a de que tudo fará para 
engrandecer a sua Vila, 
contando naturalmente, 
com o apoio dos órgãos ofi-
ciais, a nível do poder cen-
tral e do poder concelhio. 
No caso concreto da Câ-

mara Municipal considero 
que a Forjães tem sido 
prestado ou, melhor, dis-
pensado o apoio solicitado, 
dentro das limitações exis-
tentes. Os seus autarcas 
são merecedores desta ale-
gria pode a nova vila e as 
suas gentes, continuar a 

Casa do Povo e Posto Médico que servem as 
de Forjães, Antas e Vila-Chã. 

elevação de Forjães a Vila 
seja vivida por todos os 
forjanenses, com entusias-
mo e com o bairrismo que 
no dia 30 de Junho expon-
taneamente surgiu quando 
estouraram os foguetes e 
um altifalante deu a notí-
cia por todos os Lugares 
da Vila de Forjães. 

Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende — 
LAURENTINA TORRES 
LOSA FARIA 

Foi com agrado e satis-
fação que tomei conheci-
mento da elevação a Vila 
da freguesia de Forjães, 
conforme constará certa-
mente no Diário da Assem-
bleia da República, na sua 
sessão do passado dia 30 
de Junho. 
Com agrado pelo facto 

de ver o concelho de Espo-
sende com mais uma Vila 
pois demonstra, claramen-
te, que as nossas fregue-
sias possuem característi-
cas sociais e infra-estrutu-
ras que lhe conferem uma 
capacidade urbana dignas 
da denominação que pas-
sam a usufruir, comprova-
tivo do apoio que tem vin-
do a ser dado as autar-
quias deste Município. 
Com satisfação porque 

os Forjanenses merecem a 
distinção pelo esforço, pelo 
empenho e pela dedicação 
que devotam à sua terra e 
a tudo aquilo que lhe diz 
respeito. 
Espero que, no futuro, 

se congreguem vontades e 
meios no sentido de me-
lhorar os acessos à sede do 
concelho e se incrementem 
outras infra-estruturas que 

freguesias 

contar com a colaboração 
da Câmara Municipal. 

Depoimento do Pároco de 
Forjães, P.e JUSTINO MO-
REIRA DA SILVA 

A passagem de Forjães a 
Vila é um ponto de chega-
da, é um prémio para o es-
forço desenvolvido para 
melhorarmos . e desenvol-
vermos a nossa terra e pela 
qual lutaram muitos con-
terrâneos e de certeza que 
continuarão essa luta para 
o desenvolvimento de For-
jães, isto porque, este pré-

uma terra são as suas gen-
tes. "-
Devemos tomar cons-

ciência do nosso civismo, 
porque as mentalidadés 
irão mudar condicionadas 
pelo progresso e porque, 
ainda há algumas carên-
cias a suplantar e a eleva-
ção a vila é um convite a 
um maior empenhamento. 
Congratulo-me com to-

dos os forjanenses presen-
tes e ausentes com a ale-
gria que se vive. 

Directora do Grupo Dan-
ças e Cantares de Forjães 
— Sr .° D. MARIA DA GLÕ-
RIA F. SOUSA (QUI-
NHAS) 

Acho que a passagem de 
Forjães a Vila foi uma boa 
coisa e como forjanense 
que sou sinto-me muito 
orgulhosa. 
Se formos comparar com 

outras freguesias, Forjães 
merecia cem por cento 
passar a Vila, pois isto traz 
tudo bom, coisas novas, é 
um outro nome... É como 
tudo... ` 
Para o Grupo Danças- e 

Cantares penso que vai 
trazer novas perspectivas 
e outras oportunidades, 
pois deixa de ser o Rancho 
da Aldeia de Forjães para 
passar a ser o Rancho da 
Vila de Forjães. 

Presidente da Assembleia 
Geral do Forjães S. C. — 
FERNANDO RODRIGUES 

A passagem de Forjães a 
Vila foi uma coisa válida, 
sendo no entanto necessá-
rio contra-partidas; isto é, 
não se pode ficar só pelo 
simples facto do nome Vila. 
No que se refere ao For-

jães S. C. acho que não vai 
ter grande influência so-
bretudo em aspectos malé-
ficos, em contra-partida se 
houver um interesse maior 
pelo futebol ou mesmo pelo 
Desporto da parte da Au-
tarquia local e Câmara 

Instituto Materno-Infantil em fase de acabamento das 
obras de ampliação. 

mio deve ser também to-
mado como um ponto de 
partida. Temos que deixar 
o aspecto estático e cami-
nhar no sentido de uma 
maior responsabilidade de 
todos, desde as criancinhas 
aos velhinhos, passando 
pelos jovens, pelos adultos 
presentes e ausentes mas 
ligados à Vila de Forjães, 
pois, a maior riqueza de 

Municipal, aí sim, os as-
pectos benéficos vão dar 
frutos no desporto Rei da 
então Vila de Forjães. 

Presidente da Assembleia 
Geral da ACARI? — SILVIO 
A. ABREU 

O dia 30 de Junho de 
1989 ficará gravado na me-

(Continua na 4.° página) 
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Elevação da Povoação de Forjães, 
concelho de' Esposende a categoria 
de Vila 

(Continuação ,da 3." página) 
dispõe, designadamente a existência de uma escola pre-
paratória e secundária, estabelecimentos comerciais vá-
rios, farmácia, médicos residentes, maternidade, restau-
rantes, para além de outros, assiste-se aqui à fixação cada 
vez mais de pessoas quer sejam ou não naturais da fre-
guesia. 

O número de cidadãos eleitores em 1987 é de 2045. 

RAZÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS 

A freguesia dispõe de várias organizações de âmbito 
desportivo, recreativo e cultural, sendo de salientar: 

—Forjães SPORT CLUB, fundado em Abril de 1967, 
associação desportiva que tem a seu cargo o fomento e 
prática do desporto, onde se destaca o futebol de inicia-
dos , juvenis e seniores e, recentemente, hoquei em pa-
tins. 

— ACARF — associação cultural artística e recrea-
tiva de Forjães fundada em Março de 1983, que fomenta 
a prática de diversas actividades culturais e recreativas, 
sendo de sublinhar a prática de atletismo com partici-
pação a nível internacional, o teatro e jornalismo, dis-
pondo de um jornal mensal; 

— Grupo de danças e cantares de Forjães (infantil 
e adulto), fundado em Maio de 1984. 

—Grupo Coral, fundado em Julho de 1976. 

RAZÕES ECONóMICAS E ETNOGRÁFICAS 

Sob o ponto de vista etnográfico, tendo também 
grande significado no campo económico, Forjães possui 
uma indústria, do tipo artesanal muito curiosa, ligada 
ao fabrico de esteiras de junco. Nesta indústria produz-se 
ainda a célebre cesta de junco. A cesta de Forjães é muito 
conhecida em toda a região minhota e está grande-
mente implantada em todo o País e mesmo na vizinha 
Espanha. O seu fabrico obedece a determinados princí-
pios desde a apanha do junco, com todo o seu carácter 
etnográfico, passando pela cora, pelo enxoframento e 
tingidura até à fase própria do fabrico da esteira. O tear 
é uma peça importante embora de estrutura bastante 
simples (Manuel Albino Penteado Neiva, in Espo-
sende, 1987) . 

—Na freguesia realiza-se uma feira quinzenal; 
—A freguesia possui sete fábricas de confecções; 
—Uma fábrica de serração; 
—Uma fábrica de oleaginosos (azeite); 

Serralharias, oficinas mecânicas; 
—Carpintarias mecânicas; 
—Praça de táxis; 
—Indústria de camionagem; 
—Indústria de materiais de construção; 
— 2 pensões; 
—1 residencial; 
— 6 restaurantes; 
—10 cafés; 
— 2 supermercados; 
— 2 padarias com fabrico próprio; 
— Várias mercearias; 
— 2 Drogarias; 
—3 talhos; 
—2 sapatarias; 
—3 lojas de pronto a vestir; 
—2 lojas de electrodomésticos; 
—1 relojoaria e ourivesaria; 
—4 alfaiatarias; 
— 6 alambiques; 
3 salões de cabeleireiro; 

—1 loja .de quinquilharia; 
—1 livraria e quiosque. 

RAZÕES SOCIAIS 

—A freguesia possui uma Casa de Povo; 
—Dispõe de um Salão Paroquial com sala de espec-

táculos; 
—Tem Serviços Médico-Sociais, com um Posto Clí-

nico, tem vários consultórios médicos e um posto de Aná-
lises Clínicas; 

— Encontra-se em fase de acabamento a sede da 
Junta da Freguesia; 
—0 Forjães SPORT CLUB possui um campo de Fu-

tebol, amplo, moderno, funcional, com bancada e peão e 
com rinque polivalente; 

— A freguesia dispõe de um Instituto Materno-Infan-
til, apetrechado com os mais modernos equipamentos e 
servido pelos melhores especialistas, onde, para além do 
mais, se fazem intervenções cirúrgicas; 

— Possui junto do Posto Clínico e do Instituto Ma-
terno-Infantil, uma Farmácia; 

(Continua na página 5) 

II FORJÃES 
(Continuação cia 3:" página) 

mória de todos os Forja-
nenses como mais um dia 
importante para juntar ao 
seu já longo historial que 
muitas terras gostariam 
de ter. 
A subida de Forjães a 

VILA é mais um degrau na 
escada do progresso que 
Forjães tem tido nos últi-
mos anos, estando eu con-
vencido que os restantes 
degraus poderão ser ultra-
passados com mais rapi-
dez. Não é um decreto mi-
raculoso que tudo vem re-
solver. Não. É antes um es-
picaçar a todos nós para 
redobrarmos esforços em 
prol do desenvolvimento 
da nossa terra em todos os 
sectores: cultural, social, 
desportivo e até educativo. 
A partir de agora For-

jães não é VILA de 1.a, 2.a 
ou 3.a. É simplesmente 
VILA e tenho muito orgu-
lho em dizê-lo por esse 
Portugal fora. Estamos to-
dos de parabéns principal-
mente aqueles que se em-
penharam neste processo. 
Outros se seguirão concer-
teza. Mãos à obra. 

Construção do edifício do Jardim de Infância. 

Directora do Instituto Ma-
terno-Infantil Ir. MARIA 
DE FÁTIMA 

Quanto a mim, a passa-
gem de Forjães a Vila é 
um sinal de progresso. No 
entanto, têm de ser dados 
certos passos. 
Todos gostamos de ver 

as coisas progredirem, mas 
tal progresso implica mui-
to esforço e muito traba-
lho para podermos compe-
tir com mesmo pé de igual-
dade com outras vilas e po-
dermos deste modo corres-
ponder ao nome de vila. 

No que toca ao Instituto 
Materno-Infantil, há já 
uma projecção longínqua 
do seu nome que chega a 
locais como: Lisboa, Porto, 
Guimarães, Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim. Com a 
elevação de Forjães a Vila 
faço votos, como Directora 
deste Instituto, que o nosso 
nome chegue às localida-
des onde permanece des-
conhecido. 

D. IRENE FARIA DO VALE 

Quando soube da notícia 
da passagem de Forjães a 
Vila, fiquei muito satisfei-
ta porque entendo que 

É VILA 
constitui um passo muito 
importante para Forjães. 
A nossa freguesia ao 

longo de todos estes anos 
tem vindo a desenvolver-se 
bastante, penso que agora, 
e como fruto desta passa-

Refeitório e sector administrativo e recreativo 

das escolas C+S de Forides. 

gem, amanhã o seu desen-
volvimento será ainda 
maior, pois o estatuto de 
Vila acarreta várias modi-
ficações, entre as quais a 
abertura de novas institui-
ções que tanta falta fazem 

U• 4w), 

a todos os forjanenses, fa-
lo, por ex., de uma Caixa 
Geral de Depósitos, Cor-
reios, etc... 

Directora das Escolas Ro-
drigues de Faria — D. AR-
MANDA MOREIRA 

A passagem de Forjães a 
Vila não me diz pratica-

Sede da ACARF, em construção desde Maio 
do corrente ano. 

mente nada, uma vez que 
não sou de cá, vim cá pa-
rar quase por acidente. 
Na minha opinião valia 

mais Forjães ser uma al-
deia de Primeira que uma 

Vila de terceirá: pois acho 
que neste momento não 
reúne várias condições ne-

cessárias para ser Vila, no 
entanto, pode ser que um 

dia beneficie deste facto. 

Sr. MANUEL ANTÓNIO 
(do Rio) 

Forjães em princípio terá 
mais benefícios com a ele-
vação a Vila. • 

Acho que foi uma coisa 
boa. «É preciso andar p'rá 
frente, p'ra trás é que não». 

Forjães sendo Vila tem 
que ter ruas com nome, 
mais estradas, um Banco, 
porque assim já não temos 
que ir a Viana, Esposende 
ou outro lado qualquer. 
Outras coisas não serão 
tão boas como um Posto de 
Guarda, porque eles anda-
riam sempre em cima das 
pessoas por tudo e por 
nada. 

Tudo isto vai demorar 
tempo, não pode ser feito 
de momento, esperamos 
que tudo melhore. 

Sr." EMILIA DO BARREIRA 

Se a passagem de For-
jães a Vila vai ser uma 
coisa boa ou ruim, não 
posso dizer, é coisa do fu-
turo. 

Vila de Forjães é um 
nome mais lindo. Entendo 
que vai ser tudo melhor. 

Sr." D. ANA ALMEIDA 
— BARNABELA 

Acho que é melhor For-
jães ser Vila do que Aldeia, 

(Continua na pági% 5) 
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VL_TIMA HORA 

Dr. Fernando Alberto Matos Ribeiro da Silva 
Governador Civil de Braga 

Pedem-me uma mensagem 
a propósito da recente e justa 
elevação da freguesia de For-
jães à categoria de Vila. 

Embora tal facto constitua 
hoje quase uma banalidade, 
dado o elevado número de 
vilas que têm sido «promovi-
das» a cidades e de aldeias a 
vilas, a verdade é que no caso 
particular de Forjães me pa-
rece que a decisão da Assem-
bleia da República só pecará 
por ser tardia. 

Efectivamente desde há de-
zenas de anos que o desen-
volvimento cultural vem a 
marcar o ritmo do desenvolvi-
mento global da freguesia, 
hoje vila, e a fundamentar e 
justificar a verdadeira explo-
são de riqueza intelectual e 
material que são evidentes 
nos últimos anos. 

Vale a pena recordar os 
dois grupos de teatro que fun-
cionaram em Forjães durante 
dezenas de anos quase per-
manentemente, a vitalidade 
e a pujança — para a época 
— das diversas organizações 
juvenis que foram existindo, 
o apego à tradição e aos usos 
traduzidos em tantas ma-

nifestações recreativas e cul-
turais, a paixão pela leitura e 
pelo conhecimento de muitos 
dos filhos da terra, que por 
isso e por muito mais, mere-
ceu essa dádiva extraordiná-
ria que são as Escolas Rodri-
gues de Faria — honra de 
Forjães e do distrito — e que 
bem podem ser consideradas 
como ponto de partida ou de 
arrancada para novos rumos. 

Por aí passaram as deze-
nas e dezenas de forjanenses 
que hoje se honram e hon-
ram a sua terra nas mais di-
versas áreas da actividade 
humana, no país e no estran-
geiro. Radica aí tudo o que 
conduziu ao actual desenvol-
vimento agrícola, comercial e 
industrial e ainda tudo o que 
possibilita as actuais respos-
tas às necessidades de ocupa-
ção de tempos livres e do sa-
ber. 

Penso que é salutar, nesta 
hora de festa e de alegria a 
que me associo, recordar todo 
esse passado que foi de sacri-
fício mas também de espe-
rança e, algumas vezes, de 
glória. A elevação da fregue-
sia de Forjães à categoria de 

vila não é só um episódio de 
raiz política resultante da 
conjuntura favorável a deci-
sões deste tipo, porque é so-
bretudo o coroamento do es-
forço, do trabalho e da deter-
minação de todos que, filhos 
naturais ou adoptivos desta 
terra, contribuiram ao longo 
dos anos — pelas mais varia-
das formas e meios — para 
que este prémio e esta honra 
acontecessem. 
Prestando a minha sentida 

homenagem a todos esses, 
quero lembrar aos que agora 
colhem os frutos desse pas-
sado de honra, que têm obri-
gação de lutar no presente e 
no futuro pelo engrandeci-
mento da sua terra — sempre 
mais e melhor — e pela me-
lhoria persistente da quali-
dade de vida dos que aí re-
sidem e querem e merecem 
viver com alegria e com feli-
cidade. 

Eu, como Governador Civil, 
ofereço toda a minha dispo-
nibilidade institucional e pes-
soal para acompanhar e pa-
trocinar junto do Governo to-
das as pretensões que con-
corram para o progresso das 
gentes e da vila de Forjães. 

Eng.° António Fernando Couto dos Santos 
Ministro Adjunto e da Juventude 

Como forjanense, sinto or-
gulho e uma enorme alegria 
com a passagem da nossa fre-
guesia a Vila. 
Terra de sonho e de espe-

rança, que durante tantos 
anos, apesar de ter a cidade 
aos pés, sempre viu o pro-
gresso bem longe, quase sen-
do banhada pelo mar, pagou 
os custos da interioridade. 

Os tempos de mudanças e 
de progresso, que já se fazem 
sentir são o justo mereci-
mento para aqueles que, ape-
gados à terra, acreditam em 
dias melhores e são hoje pro-
tagonistas de um futuro mais 
risonho. 
Na hora da consagração de 

Forjães como Vila, quero 
prestar a minha homenagem 

a todos os homens que com o 
seu empenhamento social e 
político contribuiram para 
este acontecimento e a todos 
os anónimos da terra que 
com o seu trabalho fizeram 
da cultura e da história for-
janense um dos elementos 
fundamentais para que esta 
freguesia fosse elevada a 
Vila. 
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PELO 
Forjães Sport Clube 
já teto Direcção 

No paissado miês de Junho 
u Forjães S. C. conseguiu 
eilleger os iCorpos, Directivos 
para a época ,1989/90, apó.1 
a reipeit.ição de duas Asseim" 
oleias Gerais que Tiveram 
rogar por Malta de lista can-
didata. aos Rugares vagos. 
Nesta úliti.ma AssembJeiia foi 
apresentada urna pequena 
rernoldelação >e nalgumas, tro-
cas de funções de elementos 
que já coinipunham os diver-
sos ,orgãos direcitivos, do ano 
transacto: 

Assembleia Geral 

Tiresidemte - ,Fernando 
Cruz Rodrigues,- Vi'oe Pre-
1•i!de;nte - Carlos Alberto 
Faria C. Ribeiro; Secretário 
- Mário Almeida da. Cruz. 

Conse;lho Fiwal 

Presidente - Salvador L. 
de (Matos; 5eere•,ária - An-
tônio Jorge G. Barros; Te-
cioure1imo - António Luís F. 
da Casta Ribeliro. 

Direcção 

PresiiÚen ,e - Horácilo 
Ribeiro, de Queirós; Vice 
A.res,ide,nr w - António Ma-
nia Queirós .Cruz e Sérgio 
Augusto .Duante. Santos; Se-
cretários - José Manuel 
Nèi}va ciTaz e Carlos Orestes 
Neiva Pereira; Tesoureiro -
FCrnando; IRodriguesi .Laran-
jeira. 

Vogaisi - José António, F. 
da ICoslta Ribeiro; Carlos A. 
Sampaio; Antônio Almeida 
F. Sanipaio; José Armando 
k. Lima N,eiva; José Arman-
do A. Sampaio; ;Ans,elmo Ro-
l0 Neiiva Joiaquim Augustto 
G. ide ?Sã; Fe:rnan!do Jorge 
Vale; José (Carlos L. da 
Cruz; José Ide Jeous Moura; 
Manuel iColuto duos 'Santo's; 
Mexarvdre F. Costa; Abílio 
de' Sã; Manuel, António M. 
Ja'ques; ,Firminio, Rollo; Joa-
quini Pavimenta; António A'l-
be.nto Queirós]; Manueá An-
tdniio (Vale; Arliindo Cruz 
bias; Saúl Jalqueis; iCrisp'lim 
Manuel Carvall'ho e Viltor 
N;n,! el1 Sam;pan o. 

ATLETISMO 
Clas•sif.icAções da >lcarf 

~IblHrAS 1-7=89 

8-10 ,anos f e,rnÍn►in os, 
1.a Sara Torres 
l a Esquipa. 

8'10 anos masculinos 
2' Luis Cruz; 3.° José 

Luís S.- Daviid Lages. 
1 a Equipa 

10-12 arno•5 femininos 
2a Gislela Almeida; 3' +Sa-

ra Sã; 4.' Márcia Torires;. 
1 •' Equipa. 

10'12 anos unasculí'nos 
1.' IPiediro Torres; 7.° Luís 

8á; 8.0 Samuel, Gomes. 
2.' Equipa. 

DESPORTO 
12-15;anos f enun.i-nos 

1.' SÚvia Sá; 2.' Canla 
Ailmei'da; 3a Paltícia Dias. 

1.' Equipa. 

1!2-15 unas inicOculinos 
1.° Rui Laranlgeira; 3.° 

Camlos Sá; 4.0 Fabviice La. 
ges; 5.0 Frederico Lages. 

1.' Esquipa. 

SIEARA - PONTE DE LI-
MA - 2-7-89 

Pré-Infantis MascuUn!os 
2.° Sarnuo.1 Gomes; 4.° 

Luís Gamieis; 7.' José Dias. 
2.' Equipa. 

Infantís Masculinos 
3.° Joaquim Sá. 

In f on tis Feimini•nols 
1 a. IPatrvcia .Dias!; 2.' Síl-

via Sá; 3.' Carla A'lineida; 

4.' Sara iSiá; 5.' G1sela'Alime1-
dia. 

1.' Equipa. 

A-s.]ciados Masculinos 
1.0 Frdderico +Lages 

Juniores Masculinos 
2.1> OraIndo Brito; 4 ° 

Carlos Sá. 
2.' 'Equipa. 

Sen.i-o,res Fejnin,Ínos 
,1.° ,Same:ivo (Portela. 

PISTA ESTÁDIO 1 ' IDE 
MAIO - B'RAGA -- DIAS 
27 e 28-i6-89 

kÁniores Masculinos 
1.50.0 m,. - 1.° Rui Laran-

gevra co;m 4,2.1 
3;:000 im. - L0 Rui La-

rangeira com; 9,20.. 

FORJAES E WLA 
(Conflnuação da 4." ,página) 

até o nome é mais lindo. 

Passou-se há dias uma 
coisa engraçada: «Vinha 
eu pela estrada abaixo e 
parou um carro à minha 
beira que ia p'ra um feiti-
ceiro que há aí p'ra cima 
e perguntou-me: õ minha 
senhora isto aqui é cidade 
ou Vila e eu disse, até é 
aldeia!!!». Dali a uns dias 
ouvi uns foguetes e per-
guntei o que era aquilo, 
disseram-me que Forjães 
tinha passado p'ra Vila. 
Agora p'ra onde for já 
posso dizer que sou da Vila 
de Forjães. 

Isto p'rós novos vai ser 
muito bom, vai-lhes dar 
mais gozo, mais diverti-
mento. Já não é como no 
meu tempo de rapariga 
nova que trabalhava 15 
dias carregada com o ca-
neco do leite à cabeça, de 
Forjães até Alvarães para 
ganhar 10$00, quer fosse 
sol ou chuva. 

As coisas boas que For-
jães vai ter já não são p'ró 
meu tempo, mesmo assim 
os velhos como eu ainda 
vão ter mais facilidades. 

Presidente do Conselho Di-

rectivo da Escola C+S de 

Forjães - Sr. Dr. BASILIO 

TORRES 

A passagem de Forjães a 
Vila foi um facto positivo. 
Esta «passagem» traz para 
a localidade em questão 
um conjunto de vantagens 
e simultaneamente de obri-
gações, que todos nós tere-
mos que assumir. As obri-
gações prendem-se com a 
evolução das mentalidades 
e com o modo de estar na 
vida. 
O facto de Forjães ser 

Vila, implica uma subida 
do estatuto social, o que 
acarreta por parte da Au-
tarquia, promover com 
mais rapidez e acuidade a 
efectivação dei nfra-estru-

turas básicas que ainda 
te: Correios, Repartição 
não existem, nomeadamen-
Bancária. Ainda por parte 

da Autarquia e em conjun-
to com instituições de en-

sino, cabe a promoção de 

acções no sentido de sensi-

bilizar a população para 

diversos problemas - de-

fesa e promoção do meio 
ambiente, na sua vertente 

ecológica e estética: levar 
a população a uma colabo-

ração mais activa na im-

plementação da higiene e 

asseio das propriedades ur-

banas e arruamentos; pro-

mover acções que fomen-
tem a melhoria do nível 

cultural da população em 
geral. 
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Elevação da Povoação' de 
Forjães, concelho de Es osendé v R 
a categoria dé- Vila 

(Cont'inuação da 4." página) 

-A Escola Primária, uma das mais belas do País, 
possui um grande Salão de Espectáculos, frequentemen-
te utilizado para Teatro; 

-A freguesia possui também um lar de terceira 
idade, modernizado e muito bem equipado; 
-A freguesia dispõe de Transportes Públicos Colec-

tivos, que a liga várias vezes ao dia a Barcelos, Viana do 
Castelo, Braga e a Esposende, sendo ponto de partida e 
chegada destas carreiras. 

RAZÕES CULTURAIS 

Existe na freguesia uma escola de ensino primário, 
um jardim de Infância, uma escola de ensino preparató-
rio e secundário oficial equipada com pavilhão polides-
portivo. 

A freguesia possui vários monumentos que devem 
ser visitados e que têm merecido o justo reparo de pes-
soas proeminentes. 

De todos eles destacamos a Igreja Matriz, um edifí-
cio do século XVIII, em face do qual se ergue um cru-
zeiro, proveniente do Mosteiro de Palme e um escadório 
desde o cruzeiro até ao adro da Igreja, onde se vêem es-
culpidas, em pedra, as irmãs da Padroeira, Santa Mari-
nha; Capela de S. Roque, que é o templo mais antigo da 
freguesia e foi instituído em 1600 por Manuel Velho. No 
altar, único, estão colocadas três imagens antigas repre-
sentando S. Roque, Santo Amaro e S. Vicente. O púlpito 
ostenta a data de 1760: Capela de Nossa Senhora da Gra-
ça, erguida no Souto da Santa, no ano de 1673 pelos pa-
roquianos; Casa dos Pregais, edifício muito antigo, deco-
rado de merlões, uma torre fundada em 1100 por D. Gue-
terre. Foi aqui, segundo reza a tradição que nasceu Frei 
Gonçalo Velho. 

A capela primitiva, dedicada a Nossa Senhora da 
Abadia conserva uma muito antiga imagem da padroei-
ra. O altar, de talha, está datado de 1776. 

Santa Marinha, Virgem Mártir, é a padroeira da fre-
guesia. 

De origem oriental, mais concretamente de Antio-
quia, segundo uma das versões lendárias, teria professa-
do num mosteiro masculino, a coberto de roupas masco- 
finas. Descoberta por uma mulher, foi por esta acusada 
de sedução e castigada a sofrer uma pesada penitência 
até que a morte a libertou. É reconhecida então a sua 
pureza de inocência. Marinha é uma das várias virgens 
e mártires que vê o seu culto atingir a Península Ibérica 
por volta do século VII a implantar-se firmemente no de-
correr do século IX. A prova de que tal devoção acabou 
por conquistar o povo cristão, é a sua inclusão, no sé-
culo XI, nos Calendários Litúrgicos de Alberda e São 
Millan. 

O dia da padroeira é 18 de Julho. 

Esta data é comemorada em cada ano com festejos 
que se revestem de grande pompa e que se prolongam 
pelo período de 8 dias, fazendo convergir em Forjães mi-
lhares de visitantes devotos. 1 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A elevação de Forjães a Vila, para além dos funda-
mentos invocados e que conferem toda a legitimidade à 
sua população de o requerer é, antes de mais, uma prova 
de justiça e de gratidão a tantos que, não se poupando a 
sacrifícios, com o seu esforço abnegado, quiseram que 
esta povoação fosse cada vez melhor. , 

Entendemos, assim, que se encontram reunidas as 
exigências previstas na Lei n.' 11/82, de 2 de Junho e 
que as invocadas razões de natureza histórica, cultural 
e até mesmo arquitectónica, justificam uma ponderação 
diferente dos requisitos enumerados no artigo 12.0 do di-
ploma citado, nomeadamente no tocante ao número de 
eleitores. 

Nestes termos e com os fundamentos expostos, os 
Deputados abaixo assinados, do Grupo Parlamentar So-
cial Democrata, apresentam à Assembleia da República, 
nos termos do n' 1 do artigo 160.% da Constituição da 
República Portuguesa, o Projecto de Lei seguinte. 

ARTIGO ÚNICO 

A povoação de Forjães, no concelho de Esposende, é 
elevada à categoria de Vila. 

lAssembleia da República, Janeiro de 1989 
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PILI-
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Colaboração de: 
Manuel Antônio T. Jacques 

HORIZONTAIS 

1,— ,Conjugue Masculino; 
Acção ide ouvir. 
2 — - Arte de calcular 

os ,sons. 
3 — IDeus .do Egipto; Lí-

quido para Empar as unhas; 
Pedra de Moiinho. 
` -4 — Mau cheiro; Procedê-
rã; Maior. 
5 — Tecido usado, (para 

pinturas, Filled!ra; Cava. 
6 — :Habvtação pobre; 

Freima. - 
7— !O mau !laidrãor, Brigam. 
8 — Cair nove; Chefe. 
9 — Iguall; Tio da ,América 

Rebârdo ide Terra em volta 
de urna .Arvore. 
10 — Fmtuta :Ida noigrzeira; 

Lugar ,pari cães!; Rádio Re-
nascença 'Portubrnwesa. 

11 --= Hélio Rodrigues 
{Abr); QuaAtiidade -de calor; 
Saudação, á iBraasn!leíra. 
12 — Aquele que cumpre 

uma missão. 
13'— Adicionara; Pragana. 

VERTICAIS 

..1 — !Lingua culta na Jndia; 
!casas das aves.. 
2 — Aqu4e fique acenlde. 
3 — Acusada; Orgulho 

iNobre; IPmeposiição. 
4 — Formiga .das! Roça,, 

Bmasd!leiras; 'Frote¡gem com 
Armas; !Câ!maira Muniici¡paíl ide 
A_lha¡ndra. 
5 — Partos ide Mar; Contra-

ção de (Raio); Tombar,. 
,6 — Famosa marca de Re-

d,ágios; )Planta usada para 
temperos. 

,1 
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l3 
4 
5 
6 
7 
8 
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7 — Radical qu:e funciona 
nos Alcooiis; Tubos. 

8 — ,Pãdaço ,de pau; Olhas 
em Esp,anW. 

9—iAtaüda; ,Porto, cardea+l 
Moeda Italiana. 

10 — Contrário !da Noite; 
Desordem; Ar ,em Francês. 

11 — !Caminhava; Aquele 
que mi+ra; ;Símbolo do Ouro. 
12 — lPoêma ide uma só 

espécie de +versos. 

1,3 — Exalar o,dôres; Veloz. 

Soluções do proble,=nrz ido 

n.° cnntelrrior 

HORIZONTAIS 

1 — !Folar; Prima. 
2 — O; Alumiar; M. 
3 — Ca; Mimar; INo. 
4 — Altar; iPalp,ar. 
5 — iRios; T; Satã. 
6 — Sr; V,-u; Lã. 
7 — Atam; iR; Vala. 
,8 — Rasas; Viril. 
9 — ;Mr; !Pecar; Au,. 
10 — A; Mataram; G. 
lil — Morsa; Arido•. 

VERTICAIS 

1 — Focam; Armam. 
2 — i0; Alistam; 10. 
3 — La;Toras; Mr. 
4 — Almas; 1111apus;. 
5 — Ruim; V; Seta. 
6 — Mm; Ter; Ca. 
7 — )Piar; +U; Vara. 
8 — Raras; Virar. 
9 — ,Ir; rolar; Mi. 
10 — M; Natalia; D. 
M — Amora; Aluga. 

Esposende homenageia 
Henrique Medina 
Escola Secundária de Henrique Medina — 
Esposende 

A escolha- do (Pintor Hen-
rique Medira para patrono 
da !Secundária de Esposen-
de ,é uma justa homenagem 
presitalda pelos Esposenden-
sies, àquele ,que levou o, :seu 
atelier em ,Góios — +Esposen-
de - : p wrslonalidades: !i+mipor-
tantes: Embaixadores,, fi-
tnanoei!ros, 1ndusbriais e Co-
meirci,antes, entre -o utros, 
contribuindo assim para a 
divulgaição do nosso conce-
lho. 
Quando saiu o &cre•o-

4ei 11 .0 93/86 Ide 110 ,de Maio, 
que regula .a designação ,do 

nome idos patroinos a ,atri-
bu'i!r ,às IE:s!colas, o concelho 

Diime ativo e a Câmraa Mund-
cipall •en!oontravvam-se já na 
di!sposi,çao ,de baptizar a Se-

cuádária coai fio nome do 

então, ainda vivo, Henrique 
M,edina. !Isto não foi possá-
vel (porque isó eram acwites 
para paitronos nanes, de 
pessoas: já falecidas. 

1nifelizmente o " pintor e 
retratista faleceu. !Ago¡rai, 
Esposende presita-ilhe ulmo 
justa homenagem, darndd à 
Eslcola Secundária o. !nome 
de: !ESCOLTA +SEICUNDÁRIA 
DE HIENRIQUE MIEDIb•A, 
ESPOiS,ENDE. 
Muito poderá ainda ser 

feito, aras seria lie rp-•al.i•zar 
o, !grande sonho, !de Medimar. 
Installair o Museu Il\/Iedina, 

que meune .cerca (de 100 ,qua-

dras, .todois eles; ,cora a assi-

natura de um, graníd.e mes-

tre Ique itarvto dignificou Es-

posienlde, embora, sendo na-

tural ,do Porto. 
t 

Cus Nós e os Laços 

Dinheiro 
Não, é necessário, fazea,mois 

uma granlde widna{gem rios 
albiismos da nossa con!sciên-
ci!a, para depararmos qual é 
a coisla qui é ,ela, que faz gi-
rar e seduzir ;este mundo tão 
vairiialdo, em rtipois; humanos,, 
COMO, 'Sejam: médicos, advo-
gados!, artesãos, políticos, 
piadreisi... Existe pois um ido-
minãdoir comum a toidos! eles-. 
É ,ele o, vil !metal apelidado 
pior -dinheiro. 
(Toda a gente o busca, des-

de os !mais humindes até 
àigr,.uelles que vivem com os 
oilho+s pregados; no ,céu. ,0 idi-
nheir!o faz movimentar o 
muunldo, é o, !centro !das a+ten-
ções desta sociedade m,aite-
ria•iiisita, É unais concreta-
mente a parte ¡prIncipiall e 
moltoma da unida. 
Há um, provérbio firamos 

que diz «0 amor pode Ifiazeir 
muiito, mas o dinheiro faz 
tudo,».. Porém, ia mi¡queza es-
craviza o homem na meidida 
em que ,ele condicion,adoi por 
ela Idieixa de ser livre. !Numa 
pensp!eotiva bíblica e !de acar-
do com os iedlesiás!tvcois, 
«Aquele !que ,ama ,o idinheiro 
nunca se fartará dele, e o 
que arria as riiquezas ,não tira 
deitas rnen¡hum, proveito. Tu-
dia é vaidade. ,Onde abunldam 
os bens abundam ios parasi-
tas,». Todavia, o noslsoi amigo 
Zé IPOVInho, diz ,que a¡pesiar do 
diinheiroo não trazer felicidade 
ajuda. E ique puma além idisi•io 
marca itamvbém ,a distinção 
entre ,aqueles que o têm =ri-
cos, e os que o não tãm-
-pobres. E se fada o rico to-
dos se calam ,e elogiam ias su-
ais pa1iavras• até às nuvens. 
Mas sie faïla a pobre !dizean: 
«'Quem é elite Evitem?». 'PO-
de até ter :tal,ento, para qual-
qi :coisa, mias sie não tiver 
disitoi (esfregar o polegar con-
tira o indicador), não ,o pode 
dleslenvolver, passa .por um 
idioita! E até ias mulheres ,fo-
gem dele. ,por is!s;o,, já dizia 
Slhakespieare, «Amigo se que-
res que rte ,tomem ia sério 
mete dinheiro na bolsa». «E 
querendo garantia,», «Que 
poderoso cavaleiro, é o _se-
nhor dom dinheiro». 

Efectivamente, é isto que 
se pasisa na sociedade em 
que vivemos,.. Existe portan-
to, uma crise !de valores; uma 
sobrevalorização da grande-
za do . fenômeno riqueza. 
Con:trado, não se pode co nide-
niar asi pessoas, por serem: ri-
cas;. Mas o que é necessário é 
saber usar a riqueza, aliando 
o útil ao agradável. IP'oir con-
seguinte o dinheiro, é limpoir-
taanite na vida !de todos nós. 
Mas, em suma, o mais impor-
tante é sermos ricos. de ,e.sipí-
ri¡to e felizes com aqu lo que 
piossluímos. 
De forma a ajuizan -nois as 

leis expostas, re=tamos 
com um conto ide Teófi!lo 
Braiga, que ,reza assim: 
«Havia um sapateiro !que 

trabalhava à porta de casa e 
toldo o santíssimo Idia canta-
va. Tsnda muitos filhos que 
andavam motinhos pela moia, 
pela mraita pobreza, e à noi-
te ,enquanto ;a mulher fazia 

-- a vil 
a ceia, o homem, puxava a 
mioila e tocava os seus bMu-
ques muito !comitente. 

Deifronte dele, ;morava um• ri-
caço que reparou naquele vi-
ver e teve Ido, sapateiro com-
paixão, .e lhe imiandou idear um 
saco de dinheiro, porque o 
queria fazer feliz. , 
,0 sapateiro ficou admira-

da. Pegou no, dinheiro e à 
nui!te já não, toscou viola. As 
crianças co m o andavaim 

brincar !pela. casa ,e faziam 
barulho, fizeram-+no errar a 

coirda, e ele, teve ide lhes bater 
e ouviu-se uma cliolra.deira„ 
como nunco üinham feRO, 
qua,nido tinham mais fome, 

Dizia a mulher: 

— E agora? 0 que have-
mos ,de fazer atanto dinhei-
ro? 

— E+n:tarra-se! 
— P,csidemios-lhe depoiis o 

tino. É melhor metê-lo na 
arca. 

— Mas; !podem furtá-lo. 0 

mel+har é pô-2o a render. 
— Ora ! Iss'o é ser onzenei-

ro! 

— ;Então, !levantam-s•_, ais 
casas ,e fazem-ase de sobrado, 

e ,d;epois arranjo a oficina. 
toda pi,ntadi+nha. 
— Isso não !tem nada a 

vêr ciam .a obra. 0 :melhor era 
com,p,rar uns campi,nhos. Eu 

sou filha de lavradores e pu-

xa-me o ,corpoi para o- Cam-
po. 

sedução 
— Nesisa não caio eu! 
— Pois o que me faz conta 

é ter terra. Tardo o mais é 

vento. 
As. coisias foram-tp. azeidan-

do; pailavra puxa palavra; 0 

homem zanga-ise; berreiro !de 

uma b•anlda, berreiro, doutra; 
nasquela inoke não pregaram 
dffio! 

0 vizinho ricaço r,epanava 

em Mudo e não, sabia expliicaa 

aquela mudança. 
Por !fim o sapateiro dissie n 

mulher: 

— :S!abes fique mais? 0 !dli-
nheiro Mimou-nos a nossa an-
tiga alielgria. •O melhor ema ir 

levá-Ilo outra vez ao vizinho 
a!li, deifironte, e que nosl dleixe 

cá com iaquela, pobreza quP 

nos fazia amigos num ido ou-
tiro. 
A mulher abraçou aquilo 

coar ambas as mãos, e o sa-
pateiro, com !vontade de re-
dobrar a sua .alelgri!a é a da 
sua ;m!ulher e ¡dois, filhos, !fo'i 
entregar o dinheiro e voltou 
para .a sua,tripeça a cantar ,0 

a ,trabalhar como o costu-
mo... ». 

Rui Costa 

Lêde, assinai .. 

«0 EORÂNENSE» 

Declaração de Voto 
ELEVAÇÃO DA POVOAÇÃO DE FORJÃES 

À CATEGORIA DE VILA —PROJECTO DE LEI N.° 149/V 

Sempre que uma comunidade simboliza o progresso 
e o desenvolvimento, os seus habitantes sentem-se felí-
zes porque isso traduz-se em bem estar e felicidade. 

Forjães tendo estagnado durante largos anos, teve 
nos últimos tempos um surto de progresso que causa 
admiração a muitas localidades, que tendo tantas ou mais 
potencialidades não conseguiram tal desiderato. 

É por isso, exemplo vivo no Concelho de Esposende 
que deve ser apontado a tantas outras localidades para 
que consigam que os seus filhos, se motivem e canalizem 
todas as suas capacidades, todos os seus recursos para 
que possam também conhecer tal progresso, o que signa' 
ficará a sua transformação em locais aprazíveis de qua-
lidade de vida e bem estar social. 

Estão, pois, de parabéns todos os Forjanenses, assim 
como todos os que labutam e veraneiam no encantador 
Concelho de Esposende, que, finalmente vêem concreti-
zada uma velha e mais que justa aspiração. 

Não podia, por isso, ficar indiferente a tal evento 
que me proporcionou um enorme contentamento pelo 
facto de ser um deputado eleito com os votos desta região 
e 1.° subscritor do Projecto de Lei n.° 149/V agora apro' 
vado. 

Não podia também o PSD — Partido Social Demo-
crata deixar de se congratular pelo desfecho da Assem" 
bleia da República ao aprovar o Projecto de Lei n.o 149/V 
que contempla a elevação a vila da povoação de Forjães, 

Neste momento de regozijo, desejamos que este seja 
um primeiro conhecimento, a harmonia, a qualidade de 
vida e o bem estar social, jamais pararão na neófita Vila 
de Forjães. 

Lisboa e Palácio de São Bento, 30 de Junho de 1989. 

O Deputado do PSD, 
António Fernandes Ribeiro 


